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«Ouve-se muitas vezes dizer: 

«As teorias científicas têm certa 

duração: aluem umvas após ou­

tras como castelos de cartas». 

Se assim fosse, o trabalho dos 

teorizadores seria bem desani­

mador; mas, multo felizmente, 

esta opinião resulta de um exa­

me em demasia superficial da 

questão. Os factos físicos não são 

jamais conhecidos senão com um 

cento grau de aproximação que 

depende do estado da téontca 

experimental. Quando os físicos 

de uma época constatam que 

um certo numero de factos es­

tudados com os meios de que dis­

põem vêem eniquadrar-se nos 

quadros de uma certa forma ma­

temática, este resultado está de­

finitivamente adquirido. Certa­

mente, pode acontecer que em 

seguida novos factos revelados 

por uma técnica experimental 

malils requtatada obriguem a 

construir uma forma matemá­

tica mais ampla,, mas esta for­

ma nova deve admitir a antiga 

como uma primeira aproxima­

ção; deste modo o antigo edifí­

cio não vai a terra, mas antes 

é ligado a um mais vasto edifí­

cio. (1) Assim a mecânica antiga 

não é falsa: fica inteiramente 

válida no seu domínio, mas apa-

reoe-nos como sendo apenas o 

ramo de uma Mecânica mais ge­

ral em que os fenómenos de in­

terferência e os processos quân­

ticos vêem encontrar o seu lu­

gar. Por forma que, emquanto 

a solução actual da Física exten-

de ao infinito o campo de apli­

cação dos métodos de Fresnel, 

mostra-nos egualmente a pro­

fundidade de vistas de Newton 

em O'tioa e permliite-nos reum&T 

numa mesma admiração estes 

dois grandes campiões de Ideas 

em aparência opostas. 

Uma outra conclusão se im­

põe. As representações concretas 

têem muitas vezes ajudado, e 

ajudarão ainda os teorizadores em 

suas pesquizas, mas constituem 

em realidade a parte frágil e 

perecível das teorias: o que sub­

siste são as formas abstractas às 

quais estas representações con­

duziram. Fresnel tinha chegado 

à equação das Ondas imaginan­

do um eter elástico vibrando. 

Maxwell e seus continuadores 

substituem este eter elástico por 

um eter electro-magnético já 

muito menos concreto. Einstein 

e os ReJaitiivistas abandonam 

completamente a idea do eter e 

reduzem a vibração electro-ma-

gniética a não ser senão uma 

pura grandeza geométrica diri­

gida. A nova Mecânica, enfim, 

(1 )—As fórmulas d'Etnsteln contém 

as de Newton c o m o em caso ipartlcu-

lair; a Pan-Geomatrla contém a de 

Euclides como um caso particular; os 

numeres reais coutéem como caso par­

ticular os números racionais, a catego­

ria dos números complexos contém, 

como caso particular, a dos números 

renbt, etc. (Nota do T . ) . 

não pode ainda atribuir uma 

natureza física precisa às ondas 

que ela considera, o que não im­

pede por forma alguma o seu 

desenvolvimento! 

O verdadeiro fim da Física teó­

rica parece pois ser o descobrir 

e estudar as formas matemáticas 
nas quais os fenómenos físicos 

podem vir alojar-se. Assinalar 

este papel à Física teórica, é sem 

dúvida fazer participar esta 

ciência no rigor das Matemáti­

cas, mas é ao mesmo tempo 

marcar-lhe os limites: atrás da 

harmonia que nos revela a pos­

sibilidade de moldar os factos 

em moldas analíticos, esconde-

se uma Realiidade cuja essência 

fica prodigiosamente deconhe-

clda». [] 

NOTA—Esta marcha geral do 

concreto para o abstracto, e do 

qualificativo para o quantita­

tivo è uma lei geral ãa ciên­

cia; cia mostra-nos que o pro­

gresso do conhecimento é func-

ção da totalização da Expe­

riência, à qual a Razão se su­

jeita humildemente, porque ne­

la está contido •humildemente, 

porque nela está contido o Real 

positivo. O Real matefisico, a 

que alude Brogile, segundo as 

doutrinas radicais da Escola de 

Viena, é um pseudo-problema, 

isto é, uma ilusão ou miragem 

do pensamento. 

Nesta evolução a ciência ten­

de pois a passar da represen­

tação figurada do Real pra a 

coordenação simbólica (mate­

mática) da Eperiència, forma 

que parece carcteristica do pen­

samento, positivo actual. 
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